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TTeemmaa  ddoo  aannoo  

VViiddaa  mmiissssiioonnaall::  
ffaazzeennddoo  ddiissccííppuullooss  

PPeerrsseevveerraannççaa  
UUmmaa  IIggrreejjaa  RReelleevvaannttee  



ATIVIDADES:  
1. Núcleos durante a semana nas casas.  
2. Celebração: Domingo 18h15. No último domingo às 10h00.  
3. Estudo e Oração: Sexta-Feira 19h30 e aconselhamento 18h30.  

 
COLEGIADO ADMINISTRATIVO:  

Geraldo Márcio - Pastor (3891-3649); Daison (3891-2383); Edgard (3899-3207); 
Osmar (3891-3382); Affonso Zuin (3892-4889); Glauco (3891-5731); Gilmar 
(3892-4398); Hilário (3892-2489); Ricardo (3892-9608); Sérgio Adriano (3892-
2893) e Cláudio.  

 
MINISTÉRIOS:   

Louvor e Adoração: Glauco; Informativo mensal: Kléos; Imagem (Data-Show): 
Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 anos: Edna; Biblioteca: Lígia Dergam; 
Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: Sérgio Reis de Andrade; Co-
missão de exame de contas: Angélica, Roberto Gonçalves e Álvaro Neves; Jardi-
nagem e cercas: Sérgio; Pintura – Cursos: Cisa e Aninha; Comissão de construção: 
Serginho, Baêta, Kléos e Daison.  

 
SECRETARIA:  

Amanda Ladeira – 3885-2139 secretaria2012cpv@gmail.com   
 
BANCOS PARA DEPÓSITOS:  

CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  
 Caixa Econômica Federal (CEF): 

Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  
 Banco do Brasil:  

Ag 0428-6 cc 45.808-2  
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  
 
INTERNET:  

Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Visite:  
www.twitter.com/cpvicosa    
www.cpv.org.br 

 

 
 
 
 
     
 

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Amanda Ladeira.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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Uma Igreja Relevante 

Parte 1 
 

odos nós queremos fazer parte de uma Igreja que seja relevante na soci-
edade, que faça diferença no seu em torno: casa, vizinhança, escola, 
trabalho, etc. Mas a pergunta é: quais são as marcas que caracterizam 

uma Igreja relevante? Quero tentar responder a esta pergunta em várias pasto-
rais. 
 
Creio que a melhor forma de responder, é buscar  âncoras no nosso manual de 
fé e de prática: As Escrituras Sagradas.  No livro dos Atos dos Apóstolos, o 
Capítulo 2, dos versículos 42-43, apontam sinalizam cinco características de 
uma Igreja relevante. Vamos a elas: 
 
1. Perseverança 
 
Perseverança na doutrina (ensi-
no). Perseverar é mais do que 
acreditar, é a busca incessante 
no aprofundamento da fé e do 
entendimento (sede pelo saber). 
Eles eram ávidos pelo ensino do 
Senhor e pelo Senhor do ensino. 
Eram alunos aplicados e dedi-
cados. 
 
Perseverança na comunhão 
(42). A palavra para comunhão 
na Bíblia é Koinonia, que signi-
fica “comunhão profunda”. On-
de há este tipo de comunhão, 
“Ali ordena o Senhor a sua 
bênção” (Sl 133.3). 
 
Perseverança na oração (42). Oravam com fervor e constância. A oração não 
era um rito, mas o oxigênio da alma. Ex: (At 1.14; 3.1; 4.31; 6.4; 9.11; 12.5; 
13.1-3; 16.25; 20.36; 28.8,9). 

T

xxxx Pastoral 
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2. É uma Igreja temente (43). 
 
Eles levavam Deus a sério. Eles se preocupavam com a glória de Deus. O te-
mor a Deus sempre traz consigo conseqüências: sinais e prodígios. O extraor-
dinário acontecia com a maior naturalidade. A agenda estava sempre aberta 
para as intervenções soberanas de Deus. 
 
3. É uma Igreja desprendida (44,45). 
 
Houve conversão do coração e do bolso. Tinham desapego dos bens e apego às 
pessoas. Havia uma compreensão inequívoca que Deus havia feito as coisas 
para serem usadas e as pessoas para serem amadas.  
 
4. É uma Igreja alegre (46). 
 
Não era uma alegria de poucos, mas unânime. Alegria que gerava intimidade. 
Era uma alegria genuína, de coração (visceral e não epidérmica). As reuniões 
eram informais (casa) e formais (templo). 
 
5. É uma Igreja grata (47). 
 

 gratidão se manifestava através do louvor extravagante. Geravam uma 
simpatia irradiante que atraía as pessoas. Uma Igreja que crescia tanto 
para cima quanto para os lados (1.15; 2.41; 4.4; 5.14; 6.7; 9.31; 16.5). 

O que nos ensina que fidelidade não é estéril. Podemos ser uma Igreja fiel, 
relevante e provar um crescimento qualitativo e quantitativo. 
 
Conclusão: 
 

1) Como Igreja, não desanimemos, pelo contrário, sejamos perseverantes. 
2) Levemos Deus a sério, se não Deus não nos levará a sério. 
3)  Vamos ser mais desprendidos, vamos fazer investimentos eternos. 
4) Sejamos alegres e não eufóricos (entusiasmado).  
5) Vamos manter um coração grato pelo que Deus fez, está fazendo e ain-

da fará. 
 
 

Geraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo Márcio    

A 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia Plantão Núcleo Café (1x semestre) 
    

02 Glauco 5 (Marília) Sheyla e Alvaro 
09 Hilário 1 (Lígia) Eni Lírio e Marcelo 
16 Ricardo 2 (Edgard) Jardélia e Fabinho 
23 Gilmar 6 (Hilário) Sônia Cabral 
30 Sérgio   9 (Álvaro) Néia e Manoel  

Obs. O núcleo ajuda o diácono de plantão na recepção. Participa da abertura 
do culto como oportunidade interativa e de testemunho, podendo promover o 
momento de confissão.   
Coordenação do programa do culto e liturgia: Hilário e  Pr Geraldo Márcio 
 
Escala Liturgia (Coordenação: Glauco) 
Dia Louvor Som/Imagem Mensagem 
    

02   Cantata Coral IPV  

09   Geraldo Márcio  

16   Pedro Paulo  
23   Geraldo Márcio  

30   Geraldo Márcio  
 
 
Encontre um Núcleo e envolva-se. 

NÚCLEO LÍDER-FACILITADOR DIA 

1 
Lígia  
3891-8568 

Quarta  

2 e 3 

Edgard e Edna  
3891-8557 
Gilmar e Lidiane  
3892-4398 

Segunda 

5 e 10 

Sérgio e Marília  
3892-2893 
Glauco e Geane  
3891-5731 

Quarta 

6 
Hilário e A.Paula  
3892-2489 

Quinta 

9 
Alvaro e Sheyla  
3891-7819 

Quinta 

1 
Lígia  
3891-8568 

Quarta  

xxxx Calendário 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 

Nome Dia Telefone 
   
BEATRIZ COLPANI 6 (32)- 3532-3377 

MARIA EDUARDA 6  

YUME RODRIGUES 7  

CASAM. JÚLIO E FERNANDA 8 (12)-3308-3589 

DANIEL COLPANI 8 (32)- 3532-3377 

SARA COLPANI 8 (32)- 3532-3377 

SÉRGIO SANTOS 11 3892-2893 

RICARDO BATISTA   12 3892-9608 

NARA RIBEIRO 13  

DRIELY 16 3891-8324 

KATHERINE 17 8778-6058 

MARUZA DIAS 19 9736-6903 

DENISE FERNANDES  19  

YURI RODRIGUES 19  

CASAM WAGNER E CLÁUDIA 21 (67)-3562-1400 

CASAM MANOEL E NÉIA  21  

GUILHERME SIQUEIRA  22 (62)-3088-5570 

MAGDA  22  

BEATRIZ ANDRADE 24 3891-5561 

CASAM RICARDO E TATIANA 26 3892-9608 

TALITA VASVÁRY 28  

PAULO SÉRGIO (PAULÃO) 28  

HUGO ALVES 29  

MARÍLIA CARDOSO 29 3892-2893 

LARA 31 3891-6254 

   
   

Dezembro 
D S T Q Q S S 
      01 
02 03 04 05 06 07 08 
09 10 11 12 13 14 15 
16 17 18 19 20 21 22 
23 24 25 26 27 28 29 
30 31            

18h15 - Cantata Natal Coral da IPV.  

 

 

30 – 10h00 – Ceia e Junta Panela. 

xxxx Datas e números 
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Uma visão informal da Reforma Protestante 
 
“Mas agora se manifestou uma justiça que provém de Deus, independente da Lei, ..., justiça de 
Deus mediante a fé em Jesus Cristo para todos os que creêm. Não há distinção, pois todos 

pecaram e estão destituídos da graça de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça, 
por meio da redenção que há em Cristo Jesus” Rm 3.21-23 (NVI) 

 
No dia 31 de outubro todos aqueles que seguem o “ramo protestante” do cristianismo 
devem relembrar a Reforma iniciada na Europa no início da Idade Moderna. 
 

omo luterano de berço, lembro de minha mãe me levando à igreja no dia 31 de 
outubro e me falando: hoje comemoramos a Reforma da Igreja feita por Marti-
nho Lutero. Minha cabeça de criança ficava imaginando um camarada alemão, 

bem grande, com um chapéu engraçado, mexendo com argamassa, tinta e madeira e 
reformando (de fato) uma igreja qualquer na Alemanha... No entanto, as coisas nem 
sempre são tão simples como as que ocorrem na cabeça de uma criança. Algumas ve-
zes deveriam até ser. Mas, nesse caso específico, não são. 
 
A Reforma da Igreja Cristã foi um processo contínuo e progressivo definido por fatos 
que ocorreram ao longo de muitos anos. Grandes teólogos tentaram iniciar um proces-
so de “resgate” da Igreja antes de Lutero (e.g., John Wycliffe, Jan 
Huss) e muitos continuaram os debates e as ações 
de forma concomitante a ou 
após Lutero (e.g., Felipe 
Melanchton, Ulrico Zuínglio, 
João Calvino, Erasmo de 
Roterdã). 
 
Havia realmente a necessidade 
de uma Reforma da Igreja? Com 
certeza! Hoje podemos afirmar 
que essa reforma veio tarde! No 
entanto, como cristãos, 
gostaríamos que nunca houvesse 
a necessidade de se reformar a 
Igreja. Os grandes problemas 
gerados pelo homem ao longo dos 
anos após a estruturação da igreja 
primitiva e da “oficialização” do cristianismo no século IV foram a institucionalização 
do processo de salvação e a secularização da instituição. Detalhe, eu escrevi “gerados 
pelo homem”. A história é rica de fatos acarretados por esses atos institucionais (as 
cruzadas, as duas inquisições, etc) 
 

C 

xxxx Opinião 
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ntendo como “institucionalização do processo de salvação” a atribuição de 
meios e mediadores obrigatórios (mas ilegítimos) entre o homem e Deus. O 
sacerdote passou a ser um elemento tão místico que não poderíamos ter espe-

rança de salvação sem que um sacerdote ouvisse as confissões, aplicasse uma “extre-
ma unção”, entre outras coisas... Aos homens foi tirado (ou omitido) o direito de orar, 
pois o acesso a Deus devia ser feito de forma institucional, utilizando-se um procura-
dor aqui na terra. Como se Deus necessitasse assinar alguma procuração. Só existe um 
mediador entre Deus Pai e o homem, Jesus Cristo (1 Tm 2.5). E justamente o Cristo 
mediador foi substituído pela institucionalização do processo! 
 
O homem foi privado das escrituras, pois só o bispo de Roma as poderia interpretar. 
Os sacerdotes exerciam suas funções muitas vezes sem ter tido acesso a uma bíblia em 
toda a vida! A fé cristã era falsa, pois provia de misticismos, medo e “achismos”. O 
caminho era escuro, pois a Palavra, a lâmpada, foi tirada do homem (Sl 119.105). O 
caminho para a Salvação se tornou escuro e cheio de obstáculos e burocracias. 
 
A secularização da instituição se deu pelo fato de a Igreja ser vista como Estado, fun-
cionar como Estado, ser disputada como Estado e se oferecer ao homem como Estado. 
Reis passaram a ser coroados sob os auspícios da Igreja. A Igreja se tornou instituição 
financeira, realizando empréstimos e abusando do crime de usura. O bispo de Roma 
reinava, comandava exércitos e, na maioria das vezes, até mesmo se esquecia do ver-
dadeiro significado de seu cargo (papel vicário, segundo a interpretação romana). Che-
gou-se ao ponto de vender-se o “excesso de graças” conquistadas por Cristo e pelos 
“santos”. Uma moeda no cofre, uma alma salva, pois o bispo de Roma “autorizava” 
Deus a ceder a graça “sobressalente” ao indivíduo, as chamadas “indulgências”. Para 
os menos favorecidos, ofereceu-se o maior empreendimento imobiliário da história: o 
purgatório. “Sua moeda é pequena, não dá para ir ao céu. Mas, por um preço mais 
camarada, você pode esperar uns anos no purgatório. É mais barato e logo, logo, 
você estará salvo”. Assim como não há outro intermediário senão Cristo (1 Tm 2.5; 
Confissão de Westminster, capítulo VIII), a ida para o Céu não tem “parada para o 
lanche” (Lc 23.43 ARA). 
 
Com poderíamos secularizar o que é em essência espírito? Deus é espírito e para sua 
adoração basta que nos ofereçamos em verdade e também em espírito (Jo 4.24). Não 
necessitamos de portas para acessar Deus, pois Ele está em todos os lugares e tudo 
sabe (Sl 139). Como pode se criar portas para se acessar o Onipresente? Há somente 
uma Porta, Cristo (Jo 10.9). A Palavra alimenta o homem (Dt 8.3) e a Fé basta para o 
homem ser justificado pela graça de Deus (Rm 1.17; 3.28). Se a institucionalização, 
como a que ocorreu no período pré-reforma, fosse necessária, a oração seria vã. Mas 
temos ordens para orar (Mt 7.7-8; 1 Ts 5.17; Tg 5.13-16) e orar diretamente ao Pai (Mt 
6.6). 
 
Eu não gostaria que minhas palavras fossem mal interpretadas. Não sou contra a Igreja 
ou o sacerdócio. Nós precisamos existir como Igreja de Cristo, precisamos de 

E 
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(co)pastores, precisamos congregar. Contudo, isso não pode ser visto como exigência 
para a Salvação. Mas isso era um (falso) dogma no período pré-reforma! 
 

 dia 31 de outubro foi escolhido como data alusiva à Reforma, pois neste dia, 
em 1517, Martinho Lutero, então sacerdote agostiniano, pregou na porta da 
igreja do castelo de Wittenberg na Alemanha suas 95 teses. O ato em si se 

tornou simbólico porque Lutero foi o primeiro reformador a ousar desafiar a estrutura 
eclesiástica, ser ouvido, ser apoiado (inclusive por nobres e intelectuais) e a sobreviver 
para continuar a obra. As 95 teses são essencialmente um artigo denunciando o abuso 
das indulgências e seu conteúdo teológico não possui profundidade. Logo, o simbo-
lismo do ato, ou seja, a mensagem a ser retirada do ato, é o que realmente importa. 
Posteriormente, eventos importantes ocorreram (e.g., a Dieta de Worms) e documentos 
teológicos de grande profundidade foram produzidos (e.g., as Confissões de Fé de 
Augsburgo e de Westminster). O acesso à bíblia foi popularizado com traduções para 
os idiomas comuns e com a ajuda dos tipos móveis de Gutenberg. O mundo se dividiu 
e o homem voltou a perceber que a Fé lhe bastava para se tornar justo pela graça de 
Deus. 
 

O que a Reforma significa para 
nós? Um evento passado? 
Não! A Reforma é um evento 
contínuo que deve acontecer a 
cada dia de nossas vidas. A 
Reforma deve nos alertar e 
orientar que Deus e a forma de 
acessá-Lo são essencialmente 
simples. Não há nada comple-
xo ou burocrático. Basta que 
se viva pela Fé. As complica-
ções são criações do homem. 
Tudo que procura complicar 
nosso acesso à graça de Deus é 
falso e deve ser afastado de 
nós, assim como o movimento 
da Reforma idealizou. 

 
 “Sola fide, sola scriptura, solus Christus, sola gratia, soli Deo gloria.” 
 
Somente a fé, somente a escritura, somente Cristo, somente a graça, glória somente a 
Deus! 
 

Edenio DetmannEdenio DetmannEdenio DetmannEdenio Detmann 

Edenio Detmann é correspondente internacional da CPV na Suécia. 

O 
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CANTATA DE NATAL   
Domingo, 2 de dezembro, com o coral da IPV no culto às 18h15. Convide um 
amigo.  
 
ASSEMBLÉIA DOS MEMBROS BATIZADOS   
Domingo, 2 de dezembro, às 10h00 para eleger Presbí-
teros, Diáconos e Diaconisas.  
 
 
 
TESOURARIA DA CPV      
Doar faz parte da gratidão e da mordomia de Deus, co-
mo administradores que somos das coisas Dele, pois 
tudo vem Dele.  
 
Você pode fazer débito automático, programando na sua conta a crédito da 
CPV pelo CNPJ 07.248.334/0001-28   

 

                                          
Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0         Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque o recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  
 
DOCUMENTO DOS BISPOS CATÓLICOS  
Ultimato 339 (Especial): revela que em cada 100 pessoas no mundo, 70 não 
sabem quem é Jesus, 27 já ouviram falar Dele, mas vivem como se não tives-
sem ouvido e 3 perseveram na fé.  
 
“Falta coragem para sair deste quadro. Nossos cultos têm um vocabulário her-
mético, exclusivo para evangélicos. Nossas ações só acontecem dentro dos 
templos”.  
 
“Nosso labor missionário está muito aquém da nossa vocação e missão. Quem 
se apaixona por Jesus, deve transbordar de Jesus”.  
 
“O maior desafio para se alcançar pessoas que não participam da vida da igre-
ja, quer seja católica ou evangélica, é institucional, não teológico”.  
 

xxxx Notícias gerais 



11 

Contato, Dezembro de 2012 

“A igreja, tradicionalmente, procura atender as necessidades da sua “clientela” 
já adquirida”.  
 
“Uma igreja missional prioriza quem ainda não está dentro, se envolvendo 
mais e melhor nos seus círculos de amizade com não adeptos, a fim de ser sal e 
luz entre eles”.  
 
NÚCLEOS NAS CASAS  
ONDE CADA CASA É UMA IGREJA E CADA MEMBRO UM MINIS-
TRO E MISSIONÁRIO  
Se 1 família facilitadora juntar-se com outra família auxiliar para começar uma 
amizade bem próxima cuidando uma da outra poderá juntar-se com outras 2 
famílias e formar um grupo de 4 famílias, para crescer para a maturidade e 
serviço, fazendo discípulos de Jesus e ampliando o Reino em obediência plena 
à grande comissão dada por Ele. Mas com solitude.  
 
SOLITUDE  
É o Quarto de Escuta que além de criar fortes defesas contra satanás na famí-
lia, cria um laço de intimidade com Jesus e fortalece o relacionamento inter-
pessoal dentro e fora da família. Pode ser falso o cristianismo sem Quarto de 
Escuta.   
 
 

  
2º SÁBADO À TARDE COM O SÉRGIO.  
 
11.000 m2 PARA A PRÁTICA DA ESPIRITUALIDADE 
NO MEIO AMBIENTE. Disse Deus: Cuida do jardim pra 
Mim. Ajude o Sérgio (3892-2893) a manter o nosso espaço em 
ordem.    
 

 
DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA  
A Receita Federal permite que você deduza direto do imposto a pagar, ou au-
mentando a sua restituição, fazendo a declaração anual no formulário comple-
to, até 6% do imposto devido, para a REBUSCA. Fale com a Tia Edna e trans-
fira 6% de Brasília pra Rebusca em Viçosa.  
 
TODA SEXTA TEM ORAÇÃO E INTERCESSÃO    
Juntos, para orar pelas famílias depois do estudo com o Pr Geraldo Márcio.  
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SÓ FALE DELE COM DEUS  
Ore pelo seu amigo ou parente. Evangelizar é um ato essencialmente de amor. 
Deus é o único que pode intervir para conversão. Antes de convidar, ore e fale 
de Jesus pra ele.   
 
NEGÓCIOS    
Empreendedores, empresários e autônomos se reúnem 
para orar e conversar sobre seus negócios. Falar com 
Gilmar.  
 
ACONTECEU EM NOVEMBRO:     
1. Reunião anual do Presbitério Zona da Mata Norte nos dias 23 e 24 de no-
vembro, quando a CPV prestou contas do exercício de 2012.  
 
2. Formatura da Priscila Ladeira na UFV com culto na CPV dia 25, juntamente 
com a Marcela Pimentel e Rafaela da Eva e Ricardo que se formou no SENAC 
em Barbacena.  
 

 
 AOS QUE NOS VISITAM   

Sintam-se em casa e abraçados.  
As portas estão abertas para você.  

Ovelha que vive desgarrada do grupo vira petisco de Lobo. 
Aprenda a ter intimidade com 2 ou 3 pessoas, num Núcleo.  
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SEU CAMINHO DE ORAÇÃO 
Você pode usar.  

 
 

• PELO PASTOREIO: Pr. Geraldo Márcio e demais facilitadores e famílias 
da CPV;  

 
• PELOS NOVOS (Oikós): Os que estão chegando. Pelo ensino através do 
discipulado;  

 
• PELA GERAÇÃO DE RENDA: Negócios, profissões, empresas, escritó-
rios, consultórios e outras iniciativas que gerem renda e emprego;  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA: Pelos projetos para 
o desenvolvimento social e cidadania do nosso entorno – pintura e outros 
programas;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Pela comissão, pedreiros e acabamentos da aces-
sibilidade e piso que estão sendo colocados;  

 
• PELOS DE LONGE: 
1.Angélica; 2.Almir e Beatriz 
Colpany; 3.Cácio e Elisân-
gela; 4.Camilla e Gustavo 
Dergan; 5.Eduardo e Sarah; 
6.Emeric e Marcy; 
7.Fernanda e Júlio; 8.Filipe 
Leão; 9.Hadassa; 
10.J.Henrique e Dilcimar; 
11.J.Stanley e Cynthia; 
12.Osmar JR e Eliana; 
13.Sarah Alves e Toni; 
14.Wagner e Cláudia; 
15.William e Isméria; 
16.Wiliam e Jussara.  

 
Pela interação com as igrejas 
irmãs e da região (PZMN) e 
pela nossa cidade e país.  

xxxx Caminho de oração 
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      CPV KIDS 

 
 

ESCALA – DEZEMBRO 
 
MATERNAL  
Pais e auxiliares  
 
2 – Kal e Dani + Naoni  
9 – Márcia e Lúcia Isabel + Laura  
16 – Affonso e Débora + Duda  
23 – Elaine e Eni + Isabela Batista 
30 – Kalebe e Danielle + Duda  

 
SALAS 1 e 2   
Facilitadores   
 
Dia  Sala 1 Sala 2 
2 Lidiane Edna 
9 Judite Edna  
16 Marília Edna 
23 Marília Edna 
30 Marília  Edna  

 
EM DEZEMBRO  
O MI estudará na ED sobre o Natal de Jesus.  

 
EM JANEIRO  
Será o mês de recesso em virtude das viagens e férias das facilitadoras e co-
locação do piso novo.   
 

    

xxxx CPV Kids 
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PASTOR E SACERDOTE 
 
O pai é o responsável por formar no filhos à imagem de Jesus. O pai modela 
Jesus para que o filho siga os Seus caminhos. 
 
Isto é chamado de sacerdócio do pai ou pastoreio do pai. Todo pai é um "pas-
tor" do rebanho que Deus lhe concedeu.  
 
O pai sacerdote conduz seu filho a Deus pela oração.  
 
Efésios 1.18. O pai intercessor forma uma cerca de proteção ao redor de seu 
filho, preocupando-se com seu relacionamento pessoal com Jesus, protegendo-
o contra o pecado.  
 
O pai pastor ensina e apresenta 
Deus ao seu filho.  
 
O pai pastor transmite o que de 
fato ele é, ensina pelas palavras, 
atitudes, ações e exemplo de 
caráter transformado por Jesus. O 
filho acaba se tornando o que o 
pai é.  
 
Dt 6.6-9: Estas palavras que hoje 
te ordeno estarão no teu coração; 
tu as inculcarás a teus filhos, e 
delas falarás assentado em tua 
casa, e andando pelo caminho, e 
ao deitar-te e ao levantar-te. Tam-
bém as atarás como sinal na tua 
mão, e te serão por frontal entre os teus olhos. E as escreverás nos umbrais de 
tua casa, e nas tuas portas.  
 
Juntos, pai e filho, procurando conhecer a vontade de Deus pelo relaciona-
mento, têm muito mais chances de acertar e ficar livre das doenças do pecado. 
  

EdgardEdgardEdgardEdgard 

xxxx Visão 
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